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Para o .exterior e interior v

Armo S.-0O0
Semestre 4:000
Numero aoulso 100 rs.

anterior 200 'J
Pagathenlo adiantado.

0 nosao confrade João d« Aibuqur
que deixou a redacçào Oe nossa re*
vista, pelo que _uã-j itm mais respon-
habilidade c obre Uia.

0 FII1
Fortaleza, 2\ de Maio dc 18 96

Dr. CalO PRADO
(

ÂmaàKã paíáa ;|:e o 7.' anui versa-
rio do /Ville cimento deste illustre pau
lista que por algu-us -temp/is gover.
nou este Estado, eotão província.

Dotado d« coração, largo para o
bem, possuidor de uma inteligência
esclarecida, Chi o Prado foi um pre-
sidente cuja morte mereceo o pranto
de qiuisi te.fcal-iU-le» da pupuiução de
nossa. Capital, q ti tí sem déytinçãc de
core posição social, tconpauKou o
seu *ferretro e affluio ao- cemitério,
àíim de fazer-lhe as ultimas despe-
didas.

Apreciadores de Caia Prado nâo
podemos deixar de passar serei uma
demonstração sincera o dia do^|auni-
versario do seu passemento

Náo podendo/"«zer muito, damos a
estampa o neu retrato, como uma
prova do quauto lhe tínhamos em es-
tiras.
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Quem vende goiaba a*kilo,
a metro vende pitomba /
E sendo um tipo de arromba
um gato /az virar grilo.

Quem compra na venda alheia,
sendo sujeito dam nado. v
e anda sempre atrazado
tem sua moda muito/eia.

Quem sendo cazado quer
empolar de solteirão,
é um'.pat'i/e, um ratão
que .não c/uer bem a molher.

Quem vende o*que não eseu
sem do dono a permissão,
é um bargado ou ladrão;
e não ve o reino do cou*

Quem nunca teve dinheiro
e arrau/ando um cobrito.
quer log*o passar bonito,
vhh h* j>V no t-* b<>!eiro.

Em pouco mais de dois annos,
coutei trinta e ciuco amantes,
mas obl $fM de 

'".enganos 
eDgãn.)3 ;

pois so amei 3 estudante,
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Um me disia: «querida
sei que morro de paixão;
dei te alma dou te ávida,, y
e juntamente o coração!»

Mais tarde um outro chagava
e quasi o mesmo diíia

,o* meu cabello,.* aliava,
e apoz,.. tuo beijo pedia,

Ddiitf que eu parta levmdo
ef&& lembrança /atai
Eo aqui fico chorando
címrpriudo ass-iui-, o meu m*l.
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Certo rapaz com meiguice
pediu um beijo uma moça
Esta sorrindo ibediSí e
uão faço tal. Porem ouça;

Quando eu era mais criança
muito e muito—namorei!
Dei cachos de rainha trança
e aos meus amantes beijei.

Eu era então mais corada
e até mais bella, senhor.
De minh aboeca rosada
sabiraim pbrases pLe sipor
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Pas.-a da" curvu ou não passa
q bond \\o Moroió ?
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Qíoza

Me digão mas não de graça
(Deixem de foro bodo)
Si o bond do Mororó
Passa da curva ou não passa?
Quer saber p povo em massa
Quem tem roupa no «moco»
Qnem é que fica no O
Quem apanha na questão
Si passa da curva ou si não
O Bond do Mororó.
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Mamãe, o que é aqui 11 o
que vende aquellesujeito?
É' sim, goiabas a lei 1 o.
pezadas 

"em. todo geito-

Goiaba!,., a.kilo!... na terra/..
Vou ver a cousa de perto,.
Vaê ver pVa contar ua serra

:.Anda ; , marcha, meo Alberto

E o pequeno não ta*rdou
em chegar a carrocinha;
e tudo ex^cninou,
apezar de crianciuha.

VpUando foi perguntando;
quem é o dono cfaquillo
-Responde a mãi o afagando
quem vende goiabada kilo
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é um grande íigurãoy
um typo iodo feliz.
poisaiem de ser barão
cazou-se até em pariz-

tem boa cbacara, chalé,
¦éiuzo falsificado, -;'

passeia em cabriolet
com criado agaloado,

todos os a unos passeia
na Europa, todo tezo.,.
porem tem a moda feia
de vender goiaba a pezo

Do repeute do pequeno
a boa mãe se sorria,

e a carroça se sumia,,,
(cout o caso sem veneno
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CLUB DÍA ISABEL

Rua do Major Facuudo u.' 19
Sessão meia lioitaua contra o gos-

to das /aüiílias honestas.

Secretários,.
- Art e phi

Note bem.—Con/ercncias noothe
Dragau.

Os gocioa dão ou não a casamobi-
liada -----
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O relógio da inteadencia,
depois que D. Mesiano
levou de seos caenacões
tem mostrado inteligência
ou dado amostras do pano
Merece cinco tostões

«

Não ha como se apanhar,
e o mais,., deixe faltar
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O ízaac Amaral está- levantando otheãtro a -muque
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